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1. Introdução 

 

 

O câncer de colo de útero é um dos tipos mais comuns de câncer ginecológico, 

fortemente associado à infecção persistente pelo papilomavírus humano (HPV).¹ O 

aparecimento desta infecção está associada à presença do HPV com predominância dos tipos 

oncogênicos 16 e 18, e muito menos com associação ou não aos outros tipos de genótipos que, 

caso não identificados e tratados adequadamente, podem resultar no desenvolvimento de lesões 

precursoras e, consequentemente, evoluir para o câncer de colo do útero. A neoplasia do colo 

uterino geralmente se desenvolve lentamente, com uma longa história natural e, portanto, 

oferece múltiplas oportunidades de intervenção ao longo da vida da mulher por meio de 

abordagens eficazes de prevenção primária e secundária, além de uma condução diagnóstica e 

terapêutica adequada dos casos, incluindo o acesso a cuidados paliativos. Esse tipo de infecção 

passa por estágios pré-cancerosos antes de se tornar um câncer invasivo, desta forma, observa-

se a importância do diagnóstico precoce². A biologia molecular se revela como uma ferramenta 

potente para a detecção do HPV e na abordagem diagnóstica empregando novos meios de 

identificar o HPV pelo seu DNA utilizando tecnologias como a captura híbrida e hibridização 

in situ e, mais recentemente, a reação em cadeia de polimerase (PCR) que são  metodologias na 

obtenção do DNA-HPV e sua relação com eficácia na identificação de lesões precursoras e do 

câncer de colo de útero.  

2. Material e Métodos 

Este estudo consiste em uma revisão sistemática de artigos publicados entre 2015 e 2025 

com objetivo de coletar e analisar evidências científicas sobre os principais métodos 

moleculares existentes e sua relevância no diagnóstico de HPV relacionado ao aparecimento de 

lesões precursoras da neoplasia de colo uterino.  

Realizou-se uma seleção nas bases de dados da U.S.National Library of Medicine 

(PUBMED),  Scientific electronic library online (SCIELO), Mendeley e dados do Instituto 

Nacional do Câncer (INCA) com as seguintes temáticas “ DNA-HPV’’, “metodologias para 

obtenção do DNA-HPV”, “captura híbrida”, “hibridização in situ” e “PCR”.  
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Neste estudo foram selecionados 30 artigos nos idiomas português e inglês dos quais 10 

foram incluídos no estudo por apresentar atualizações sobre técnicas moleculares mais 

utilizadas. Da mesma maneira foram excluídos artigos que não apresentaram as técnicas de 

captura híbrida, hibridização in situ e PCR. Os dados coletados foram apurados no mês de 

agosto de 2025, através da realização de reuniões remotas com o orientador e os co-autores, 

onde foi acordado a utilização de uma planilha estruturada no Software Microsoft Excel.Essa 

ferramenta permitiu o tratamento dos dados de forma padronizada, realizada de forma manual, 

sendo cada artigo analisado individualmente com a seleção de dados relevantes para o estudo. 

 

3. Resultados e Discussão 

 

A captura híbrida avalia a presença de 18 tipos de HPV, divididos em dois grupos, 

conforme o risco oncogênico³. Sendo 13 tipos de vírus de alto risco (16, 18, 31, 33, 35, 39, 45, 

51, 52, 56, 58, 59, 68) e 5 tipos de baixo risco (6, 11, 42, 43, 44). Sua sensibilidade clínica é 

decisiva, pois diferencia infecções clinicamente relevantes de infecções transitórias que o 

organismo tende a suprimir naturalmente. A formulação da análise se baseia na técnica de 

hibridização  de sondas do DNA de 18 tipos de HPV, os quais são identificados através de uma 

reação de enzima-substrato, acompanhada posteriormente de uma leitura realizada através do 

método de quimiluminescência⁴. Este exame não tem como objetivo principal o rastreio da 

infecção, mas sim a detecção para o diagnóstico do HPV, diferenciando as infecções de baixo 

e alto risco, bem como o rastreamento de pessoas com citologia indeterminada potencialmente 

infectadas e a análise dos casos de mulheres com lesões de baixo grau. (5-6) 

 

A Hibridização in situ (ISH)  é uma técnica usada para detectar sequências de 

nucleotídeos em células, seções de tecido e até mesmo em tecido inteiro. Este método é baseado 

na ligação complementar de uma sonda de nucleotídeo a uma sequência alvo específica de DNA 

ou RNA. Essas sondas podem ser marcadas com bases radiomarcadas, fluorescentes ou com 

antígeno⁷. Essa técnica é empregada   para   detecção   e  localização  do  HPV  na  célula  

infectada  permitindo   localizar    sequências    específicas   de  ácidos  nucleicos  em  amostras  

celulares ou teciduais  infectados e em cromossomos  isolados,  por  meio  da  ligação de  uma  

sonda  específica  (sequência  curta de  DNA)  para  um  tipo  de  HPV. Foi demonstrada alta 

especificidade e baixa sensibilidade na aplicação de ISH para o DNA do HPV, sendo pouco 

utilizada na rotina diagnóstica, mas com potencial  para  identificação  do  HPV  de  alto risco⁸. 

A Hibridização in situ demonstra boa especificidade e capacidade de localizar o DNA viral no 

tecido para uma correlação histopatológica. Contudo, é uma metodologia de difícil execução 

na rotina clínica. Embora a hibridização in situ permita a detecção e identificação de HPVs em 

relação topográfica com suas lesões patológicas, sua sensibilidade pode ser menor do que a da 

PCR9. 

 

A reação em cadeia da polimerase (PCR) é a técnica de biologia molecular mais 

utilizada na detecção viral, sobretudo quando a quantidade de DNA disponível é escassa. A 

PCR em tempo real apresenta a vantagem do grande potencial para a detecção de níveis muito 

baixos de carga viral em células e tecidos, além da identificação de um grande número de tipos 

de HPV. Utilizada para o rastreamento do HPV, a técnica PCR é considerada padrão ouro, tendo 

maior sensibilidade, especificidade e velocidade de análise, devendo ser o método de escolha 

para o diagnóstico eficiente do HPV. Uma vez que permite a detecção de 10 a 100 moléculas 

de DNA viral por amostra, para definir os genótipos associados em casos de infecções 

múltiplas, devido à produção de padrões10. 

 



 

 

  

 

4. Conclusões 

 

O câncer de colo de útero é uma doença que pode ser prevenida e tratada, 

especialmente quando detectada em estágios iniciais. Os testes moleculares mais modernos 

têm esse objetivo de identificar os tipos mais graves de infecção que evoluem para câncer de 

colo de útero e no auxílio da diminuição de casos agravados com existência de lesões 

precursoras e persistentes. A detecção precoce apesar da mulher não ter qualquer tipo de lesão 

sinaliza um alarme para procedimentos que envolvem a prevenção, modulação imunológica e 

mudança de hábitos sexuais.  Neste estudo detectamos a maior eficácia pelo teste de reação 

em cadeia de polimerase (PCR) em tempo real e os equipamentos que utilizam essa tecnologia 

que é um método escolhido pelo ministério da saúde para futura implantação no diagnóstico 

precoce de HPV. Assim, essas metodologias estarão a disposição das usuárias a fim de evitar 

o aparecimento de lesões de alto grau e câncer de colo de útero ou direcionar o tratamento 

para aquelas pacientes que já chegam ao SUS nos diferentes estágios escalonados pelo HPV. 
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